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A guerra entre a Wussia e O Tarção 


GHRONICA OCCIDENTAL 


“Até que finalmente ! disseram á uma, commerciantes, politicos, gente de theatro, e 

geralmente todos os curiosos, todos os que precisam de jornnes para seus annuncios, séw 
Modo de viver, seus reclamos, sua satisfacção pessoal pela manhk ao almoço, e é noite; á 
hora de saborear 0 café e o charuto em cirria do jantar. 5 4; 
“Pra uma falta que já se manifestava por um maleestar physico, digestões mal feitas, 
insomnjas persistentes. Houve gente que pasmou das vistorias de Alexandre quando não 
Havia Século nem Diario de Noca, e do estro de Camões sem leitura do- Di e das o- 
idades. 


iquanto os typographos estiveram teimosos, fazendo parede, Lisboa andou fóra da 
vida costumada, ignorante do que havia de fazer pela manhã e d noite, e até do que havia 
de pensar, que ha sempre não sómente quem ande só pura onde outros lhe apontem, mas 
até quem sô pense o que outros lhe mandam pensar. Ter uma orinito sem saber a do 
jornal favorito, é problema de solução dificil. e 

“Pois na terça feira ao meio dia já tudo entrara nos eixos, já cada habitante sabia onde. 
havia de comprar as ceroulas mais baratas e a que theatão havia de irá noite e o que 
havia de pensar do ar, Hintee Ribeiro e da dissolução das Côrtes. 

Uma! das mais tremendas accusações que se fariam aos jornaes era a de espalharem 
as mentiras com uma velocidade tal que não bavia fugir-lhes evitando o atropeliamento. 
Melhor argumento em defeza não teem os srs. jornalistas que a narração dos factos que 
se deram emquanto suas pennas estiveram no lamentavel descanço. Nunca a méntira cor- 
reu tanto, nunca tantas se inventaram. Eram milhares e milhares, como se no bico as 
frsmaportâssem por toda a capita, tolieitos, os pardaes da Avenida mulpicados. | 

certera dê que o desmêntido andaria ronceiro dava-lhes uma animação extraordi- 


COMBATE DAS ESQUADRAS JAPONEZA E RUSSA NAS AGUAS DE PORTO ARTHUR 


maria. E não sé contentavam com pouco os alvi- 
gareiros ; até mortes inventaram €, quando se tra- 
taya de política, não recuavam perante o maior 
dislate. 

Os mentirosos de profissão andavam radiantes, 
cheios de saude, muito levesinhos com seus fatos 

era, para melhor correrem, annuncian- 
do gravissimos desastres com O mais encantador 
dos sorrisos. 

Oito dius tiveram de reinado e com as mais 
amargas saudades os hão de recordar para sem- 
pre, Nem o balão do «Ferramentas em paragens 
jgnotas faria melhor figura do que certas balle- 
Jaa gordas, rotunda, mê jesosao que eles enche- 
ram com O maior cúidado e largaram a subir an- 
te à população boquiaberta, embasbacada. 

Oito dias! Como o tempo correu rapido para 
elles! Que pequeninas são as semanas de com- 
pleta felicidade | 

Os jornaes do Porto é que tiveram larga ven- 
da em Listoa durante a ausencia dos períodicos 
da capital. Chegou o Primeiro de Janeiro à ven 
der-sé a melo tostão, tres Vintens e tostão, con. 
Torme o interesse do publico pelo jornal prógres- 
sista, que melhor discutiria os recentes actos do 
govemo. 

05 importantes na política não faltaram 
nfestes ultimos tempos, d'estes que à todos mais 
de perto interessavam a curiosidade, É os typo- 
graphos sem quererem conciliar-se com os dire- 
tores de jornaes, e à lucta aberta promettendo 
prolongar-se ! 

Foi com verdadeira surpreza que a noticia cor- 
reuy e logo depois se confirmou, de que os jos 
naes, com raras excepções, voltatiam à ser publ 
cados na ter 

Depressa as edições se exgotaram. 

Os typogranhos, como hons filhos, haviam tor- 
nado à suas casas, « todos os jornacs publicavam 
a nota aprovada” em reunião dos directores. 
periodicos de Lisboa, elucidativa da questão, 
communieações por elles dirigidas ao governador 
civil e pelos delegados dos compositores typogra- 

cos. 
Pd voltou à amigo, Só nos resta desejar que 
este primeiro desuccórdo fosse a ultimo entre os 
abalham para um mesmo fim que deve 
Itamente sagrado. a 
nguem lucro afinal com esta, ausencia dos 
jornaes, à não ser talvez um bocadinho O gover-. 

9 que respirou por uns dias emquanto o pútu foi 
se demorou a voltar. 

Mas voltou. Já 05 jornaes da 
ram é carga cerrada, discutindo res 
luções do governo é dando conta dos comícios 

ju por diversas cidades do pais se vão realisan- 

contra as propostas de fazenda.. 

Noticias políticas não faltaram drante a sema- 
na desde à dissolução das camaras, para dar ma- 
teria à volumosos artigo: 

-se que no Conselho de Estado falaram 
contra à dissolução os ses. Beirão, João Franco é 
Julio de Vilhena. Dissolvidas as câmaras, são as 
proximas eleições juntamente com a recompost- 
São de que muito se tem falado, o que mais pre- 
“Secupa todos quantos em Portugal, é infelizmen- 
18 so até demvis, teem nas contetsações pot 
cas o unico exerclcio de suas faculdades. 

O ultimo boato dizia que sabiriam do iministe- 
vio os srs, Curpos Henriques, Conde de Paçô 
Vieira e gêneral Gorjão, entrando 05 srs. Avel- 
lar Machado, Claro da Ricca e Pereira de Lima, 
passando O sr. Pequito, do Ministerio da Fazen: 
da para o da Marinha. Entretanto esta recompo- 
sição não parece dever realisar-se senão na pro- 
ximidade da abertura das novas camaras. 

Tanto os franquistas como Os progressistas 
parece ainda não estarem de accordo sobre a 
attitude que 08 seus, partidos devem tomar 
nas proximas eleições. Os republicanos só toma- 
rão doliberação, segundo parece, depois que 05 
monarchicos. houverem resolvido a abstenção 
ou a lucta. Os srs. José de Alpoim e Francisco 
Beirão na reunifia dos progressistas evidenciaram 
a este respeito opiniões muito contrarias, Ao lada 
do ar. Alpoim, pela Iucta, estão os grs. Francisco 
Ma da Gun, Ressano Garcia é Manuel Afonso 

Espregueira; ab lado do sr. Beirhio estão os srs. 
Sebastião. Telles e Pereira de Miranda. Já se fa 
lou até duma aproximação de certa facção pro- 
gressista com algun franquistas, mas parece que 
entre estes o projectado accordo não encontrou 
entbusiastas, 

“Tantas e tão boas noticias que não forum dis- 
cutidas senão agora englobadas umas nas ou- 
trust... Que desesperos contra os Eypographos 
que- não deixaram os articulistas de fundo espraia- 
Tem-se em considerações sobre cada um destes 
boatos! 

Mas algum bem resultou das exigencias dos 


compositores. Em cada mal ha sempre o quer que 
Seja que produz um bem. Desde emão a união 
dos jornalistas é mais intima e para uma acção 
bos ahi os vimos todos reunidos, Erilhantissima 
foi a festa de caridade promovida pela imprensa 
de Lisboa a favor dos vendedores de jornaes, 
realisada terça feira no Colyseu das Portas dê 
Santo Antão com o concurso da companhia de 
opera e opereta italiana, da tuna da Escola Pol 

technica e das seguintes actrizes portuguezai 


Cecilia Machado, Amelia Pereira é Palmira Bas 
tos 
Uma festa linda para cujo rendimento todos os 


ibeatros de Iisboa concorreram fechando essa 
noite as suas portas. 

ii ua nes par comendador Antonio Sam: 
tos se revelou digno de elogio pela bizarria com 
que “cedeu a sua sala para tão Aympathica festa 

Foi a grande novidade Theatro 


destes ultimos 


inia sempre. 
ranches no 


a Cruz da Esmola' e a Ceia dos Cardeges. Para o 
dia. 7 annuncia-se no theatro de D. Maria o be- 
neficio de Palmira Bastos. Dois belos concertos: 
os das irmãs Suggias, duas grandes artistas, e a 
do violinista Francisco Beneto com o concurso. 
de bons artistas é amadores 

É agora, adeus, theatros portugueze 
Ô espectaculo em favor da familia do infeliz 
Celso. Herminio. foi addiado para. a. proxima in. 
verno isto as dilicuidades que havia para rali 
sal-o immediatamente e ser dificil obter uma en- 
chente em” S, Carlos com o verão já muito 
adeantado. 

Nelle entramos e não nos promette d'esta vez 
ser falho em novidades. À politica, tanto a caseira 
Somo a exterior, dar-nos-ba assumptos á farta, 
Eleições em Portugal e guerra no Extremo Oriente 

nos jornaes paginas e paginas de telegram- 
mas, os falsos melhores que os verdadeiros, pois 
gue do loga 


jario Ilustrado, recem chegado 
Janeiro, e nós saudamos com o major 
enthusiasmo o grande poeta, brasileiro Olavo 
Bilac, que tivemos o gosto de abraçar em Lisboa, 


João da Camara. 
o pane 
EL-REI, ARTISTA, E RAFFAELLI(') 


A grte é a libertação suprema das almas. Não 
digo sto para enfunar de vaidade 0s pequeninos 
artistas, sem folego € sem azas, que estão pre 
riamente convencidos de que à verdadeira 
consiste. n'uma especie de estylisação das 
dades manunes, aperfeiçondas por sabedorias de 
escolas. Fallando assim, quero referir-me à grande 
arte que consagra a Vida, por meio d'idéas ou de 
fôrma, e faz pulsar divinamente as inteligencias, 
visionando o pensamento com vibrações Greado- 
Tas. 

Pomgue a maior Iiperdade dos individos ou ds 
multidões é a que lhes provem das emoções es- 
pirituses. Essa É que desperta de vez em quando 
ho homem o orgulho de não ser um simples ani 
mal, viciado de requintes perversos que à distin- 
gucim da brutalidade ingenva das feras. E dá-lhe, 
com o milagre da suggestão ou da pura cbriedade 
psyehica, 0 impul que o atira irresistivelmente 
para esse mundo superior, feito de sonha em plena 
Fealidade, onde elle pode desdobrar À vontade to- 
das às faculdades transcendentaes do seu pobre 
ser, condemnado quasi sempre á lucta das imate- 

alidades rasteiras. 


Hogan o cu et ce picar ee end 
co to e ão 

Ve ar aaa dt cs 
Saco Miro faster 
Inç da publicidade. a de 


R 


E ali temos nós, todos os annos, o exemplo ca- 
thegorico dum rei, — do nosso Rel, está claro, — 
rompto a livrar-se das peias officises, quo devem 
lipal-o como cintas de mumia, para vir ds exposi- 
qões abertas ao publico parbitear 0s productos. 
soberanos do seu talento dartista, de parceria com 
às profissionaes, Não contente disso, procura ex- 
pandir algumas tendencias litterarias que parece 
terherdado de D Luiz de Bragança acerescentadas. 
agora de complicações scientificas ; e manda cs- 
tampar o seu nome numa ou aoutra brochura. 
destudos naturalistas, entregando-se à Jarga com- 
sorreneia da publicidade, Como se quizciso do- 
cumentar tambem a justera da opinifo emíttida 
3, quando proclamon, com aquella. 
desenvoltura que às ramanticos tinham na cabel- 
eira e no verbo, — que à realeza moderna está 
principalmente no Livro | 
Postado mo cume da organisação politica do: 
, Com a cabeça sobrecarregada pelo velho sym- 
o da corôa, 0 Sr. D, Carlos não pode furtar-se. 
ao exibicionismo adstricto à chefatura do Es 
do, e tem d'enredar a sua e 
queteira duma córte. Gosta 
“os atavismos conuidos no seu temperamento 
bem portuguez, ostentando prediloeções por tou-. 
radas é navegatas costeiras, Mas, apesar de tudo, 
encontra rempo de fieão para sé refugiar noso” 
Tamento. fecundo do gabinete de trabalho, absor- 
vendo a sua imellectulidade nosso idealismo 
activo que exalta todos os espiritos como um dom 
de poesia. 
ntão, médita em paz sobre o turbilhão de vi- 
=das innúmeraveis que se agitam nas profundida- 
des do oceano, é sente a commovida ambição de 
r dos qutros ax impressões colhi 
suas curiosas explorações maritimas, para se Cn. 
fileirar na ala, dos pesquizadores grápbicos dos 
mysterios do globo. Ou, entretido pela inspiração 
esthetica, maneja  Jaboriosamente os esfuminhos. 
de córes, e traça nlguns dos seus deliciosos dese 
mhos a pastel, em cujas tonalidades intensas se 
reproduzem e lixam, com fulgurantes reflexos da 
magia eterna que acompanha os espectaculos da 
natureza, efeitos luminosos de vagas em cachiio 
e d'aurelados poentes, observados com amor e 
executados. com brilho, ou scenas movimentadas. 
1 que não falta o rude cunho drama 
as do mar. 

“Tambem não desdenha de exteriorisar, com va 
riavel felicidade, qualquer sobresalto dimaginação. 
ue Ho "nro O suas eira EQ 
aconteceu ha annos, quando expressou com fig 
cinhas de rapida componíão um esboço nterpre- 
tativo do terrivel dialogo descripto por Gonçalves 
Crespo nos tercetos celebres da Resposta do 
quisidor, — que é, só por si, um quadro de sinis- 
ira grandeza, com extraordinarios assamos de. 
evocação histórica, na sua sobriedade trúgica. 

Mas a sua communicativa o ardente álncerida- 
de, ou antes, a sua eflusio de meridional, que s- 
tremece do contacto da terra querida manifesta-se. 
sobretudo. nos ndmiraveis estudos da palzagem 
ampla do Ribatejo, com os mouchões verdochgos. 
da, borda d'agua, por onde os caçadores obrigam 
“a fugir os patos bravos, na meia claridade das ma- 
drugadas tredas; é com 08. tratos de charneca 
onde os touros pusseiam ds manaidas, como senho- 
res possantes. do solo, tendo all alum carnoter 
dentes conssgrados. pelas adorações e pelos pa 
vóres dos habitantes daquella região typica e 
com as vastas planícies de campinas é lezirins, 
desenroladas sem fim até nos quentes horisontes 

das apenas, de longe a long, pelos vultos 
dos choupos e das medas conicas de palha, que 
Se assemelham à monumentos frageis e toscos da 
labutarustica é 

O sentimento da côr é a sua qualidade mestra, 
em tudo preponderante; e leva-o sempre h esco! 
lher os mais pittorescos assumpros. À diversidade, 
ao mesmo tempo, deleita-lhe à mão expedit, d 
tada extrema aptidão e guiada por intuições 1 
cidas, embora tenha de recorrer por veres a alguns 
toques diario para vencem, com graça, cêras 
dificuldades mais impertinentes do acabamento. 
E a sua alma satisfeita, durante as breves horas 
que são compatíveis com as imposições o as dis. 
iracções do seu ambito social, consegue afinal 
exadir-se para a elevada atmosphera dencanta- 
mento, que a Arte sabe proporcionar a quem se 
Ihe entrega com devoto coração. Ro 

Atera, Folheo o catalogo da uia exposição 
efiectuada pela Sociedade Nacional de Bellas-Ar= 
tes—o titulo é comprido, imas vistoso, — como 
natural interesse de vêr qual foi este ano à con- 
tribuição pontual derei D, Carlos, Lá véem 
mencionadas duas produeções novas: a primeira. 
E um pastel, especie favorita, e praticada com pro- 
“eitosa. constância; a outra ignoro O que Seja, 


O OCCIDENTE 


risala O seguinte letre 
Processo Raffaelli 

Não conheço o trabalho. rea, « por isso não 
posso penetrar-lhe a intencional significação, nem 
apreciar o rebuscado ageito da sua factura. Mas 
à verdade é que a boa technologia das artes 
mujores não ensina processo algum, determinado 
+ prescripto como abra de receita, que se enfeite 
com nome exorico de Rafieliz Ent grande 
observador dos homens d'olhizina, dos esquivos 
relrnetarios da vida parisiense, e de toda a casta 
de gente das runs, cujos feitios « costumes a sua 
tetina apreende como Um reilector d'aguda 
precisão, tem cultivado, simplesmente, a secular 
Dintura 4 oleo 

E corto que elle exercita velleidades de refun- 
dir um pouco a structura material d'esta fórma 
arte, acerescentando elementos da sua escolha 
ao complexo utensiliario, successivamente evola-. 
Sionado, que tem servido para a realisação e con- 
Rervação «ella pelos tempos adiante, Nem tal di- 
ligencia reformadora deve surprehender alguem, 
dá parte dum agitador de modalidades. 
reflectidas como é Raffablli, que até 
quiz dotar com garridices de colorido 
O classico negrume da agua-forte ! Mas 
não subyerteu nem desvirtuou, na sa. 
essencia ou na sua logica, 04 funda- 
mentos da antiga e mallenvel pintura. 
abastecida c'olo. E com ll ganhou, 
e facto, a sua reputação inconfun- 
divel, RERS 
cet nto 

responde 
nDes mentaes, 
comporta a Classificação de p 
existe uma d 


s a incoerciveis propen 


0 = que 
is completa documentação 
“ho flagrante de naturalidade. D 
caro de pio 

fundo à forja. pa 
berma, rata d 
e vio, mma à 
OS Reus topos 
O perco dos “com q 
05 Copas, traduzem acentuadamente 
ds arado dos trabalhadores afitos à 
bigorna, Como numa anota 


las Taciturnas, tro- 
um conforto de ta- 


ga philosophi 
Edi e |. de Goncourt, que projecta- 
dora luz da. sua anal 


qúells raros 
as da palavra escripta introduzi 
Tam enxertas de transformismo eno- 
Vidor na lictaratura franceza do. seu tempos 
Rafael adquitiu uma maneira de pintar que tem 
lestaques excepeionaes ; porque, nas suas telas 
Saracieristiens, o volume das tintas toma relevos 
“ modelações que chegam a parecer esculpturaes, 
Som o proposito evidente de desobedecer a dis- 

ensaveis convenções do claro-escuro «+ 
“Apesar de todos, os prodigios. operados pela 
“Arte, que já induziu 05 proprios millionarios a 
fazerem maravilhosos Jogos d'auro sobre o pai 
nel mystico e Inbrego do Angelus, não é prova 
el que o Sr. D. Carlos tenha procurado na im- 
ménsa, tetralogia da plebe algum thema para a 
Bu tarefa mais recente. Antes o titulo que lhe 
toca, No Sado, inculea uma tranquilla e amena. 
Tátinha, sômente. Occorre-me portanto a hypo- 
These de que o Rei, que pinta a oleo poncas ve 
des pretendesse fantasiar d'esta feita uma imita, 
fão do pessoalissimo estylo de Raffaelli, o qual é 
é dificilmente abor- 


único, de marca exelusivista, m 
vel. E, se houvesse de reduzir-se à isto O caso 
“M questão, mais acertado teria sido talvez O 

Dediente dê recusar essa inutilidade plastica ao 
“ame da critica ribaldei 


Douro, — junho de 1903. 


Monteiro Ramalho 


RODRIGO AFFONSO PEQUITO 


A nomeação do sr. Rodngo Affonso Pequito, 
para o elevado cargo de ministro de Estado, no- 


Ensação acceite com o mais geral aplauso de 
ssmpathia, postos de parte todos 0s preconceitos. 
de seitas políticas, representa a consagração justa 


de tma longa vida de trabalho inteligente e de 
cado, de uma serie extensa de serviços inestima- 
veis prestados ao seu pais, e. muito especial 
mente à instruoção nacional, por um cardeter 
ão, probo é lalmhente patriot. 

“Rendo começado a sua vida como modesto 
guarda-iveos, é iociado a sua educação seienti- 
Ra com 08" cursos. commercial e industrial do 
Instituto de, Lisboa, à esse tempo recentemente 
creado, o sr. Pequito soube depressa conquistar 
logar de lênte de contabilidade naquele esta- 
Belecimento de ensino pratico, pelo qual tem ma- 
nifestado a imais profunda aficição, e do qual é 
ainda hoje um dos mis amigos considerios e 

eridos. professores. Quem eserave estas linhas 
tive a honra de ser seu discípulo Conserva gra- 
ta" recordação “las avmpathicas telações de cor- 


ELHEIRO RODRIGO AFFONSO PEQUITO. 
Novo Misisrao DA Fazenpa 


deal estima que 0 professor sabia manter com to- 
do 05º seusialumhos À escola que elle tem sa- 
bido melhorar e engrandecer deve-lhe inolv 
veis favores. O ensino foi sempre uma das mais 
Vopranhadas paixões de Rodrigo Affonso Pequito. 
iso estaria só por si o melhore mais incontes- 
a de todos ds elogios. Nas, fóra da escola, à 
Retividada sempre honesta, desinteressada é digna 
deste homem, manifestou-se largamente na or- 
doninção e elevação da Sociedade de Geogra. 
Pa ta representação do pair em congressesin- 
femacionnã genginbicoo ns Exponsões colo 
so oa celóbraças do contenarto de Camões 
e esempenho “de, Tnnúmeras, comimisaões dê 
viço mblico, de cargos elecivos, na eofabo- 
Fa add dê jonas revtas é nas suas o 
Elações profisionmes: 

entderenitao a febril actividade do espirito, 
sempre bem intencionado, tendo por mira a ele 
vação do. nivel intellectual e moral do seu paiz, 
asa o que tem empregado todos os esforços cor 
ora denicação “e persistencia, que consimuem a 
Soa melhor Rloria. 

"Na cadeira de professor, no conselho escolar 
do Instituto, Industrial e Commercial de Lisboa, 
do qual se orgulha de ser filho dilecto, na inspe- 
go ldas escolas normaes de deixou assi 
Saado 6 seu amor pelo engrandecimento da es. 
Ebia e pela elevação do ensino. O Instituto, mo- 
festa é Simples escola de ensino profissional ele- 


vou-se, graças ás diligencias de Rodrigo Affonso 

equito, á categoria de uma das mais perfeitas. 
escolas 'de ensino commercial e industrial, cujo 
renome anda afirmado no extrangeiro, e cujos. 
creditos se acham firmados no nosso paiz pelo 
numero enorme de antigos alumnos que, pela sua. 
solida educação scientifica, teem ascendido a ele- | 
vadas posições socines, na vida publica portugue- 
za. Constructores architectos, engenheiros, ia- 
dustrines, guarda-livros, consules, secretarias de 
embaixada, funcionarios das alfandega e dos 
ministerios, deputados da nação, agentes finan- 
ciaes e consulares, officiaes de fazenda de terra 
e mar, teem sabido das aulas do Instituto, cujo 
engrandecimento ensinativo se deve em bôa par- 
te ao seu prestante e dedicado professor Rodri-. 
go Afonso Pequito. 

Por tudo isto, a nomeação do illustre cathe- 
dratico cujos traços biographicos largamente re- 
gistados nas folhas periodicas do pais, não care- 
cemos de reproduzir aqui, representa, gostoso é 
repetil-o, um dos mais notáveis exemplos da con-. 
sagração do trabalho incessante, do caracter ho- 
nesto e irreprehensivel, da orientação sh, patrio- 

tica, é sempre justa e bôa, de Um dos 
mais dedicados servidores da causa sa- 
crosanta da instrucção e do ensino, 
e de um dos mais persistentes propu” 
gnadores do desenvolvimento é pro-| 
gressos muterines e intellectunes da Par 
tria Portugueza. 

O Occivewre, por mais de uma vez 
honrado com a'sua colaboração litte- 
raria, inserindo meste numero o retra. 
10 do honrado e ilustre cidudio, cuja 
folha cheia de serviços, ecaba de com- 
plerar-se pela nomeação para os con- 
Selhos da Corda, felicita-o com a maior. 
cordealidade, prestundo-lhe assim 
mais uma justa homenagem de respei- 


tosa estima. 
Victor Ribeiro 


Dad 


Guerra entre a Rossia é o Japão 


Em o nº 997 do Occiomert, à pa 
51, pulleimor o primeiro artigo sobre 
a dera ente a sa e o Japão de 
zendo quaes ax causas que à determi 
naram e dando conta dor primeiros 
Combates, favoraveis nos. japonezos. 

Moje proseguindo sobre o mesmo 
assumpio, damos. conta. 4 nossos lei- 
tores, da marcha dos acontecimentos 
Conforme as noticia mais auetorivadas 
que temos recebido. 


PONTO ARTHUK 


É este o ponto para onde tem con- 
vergido a attenção dos japonezes até, 
mesmo depois de terem alargado o seu. 
campp de acção com a sua concentrar 
cão ma Corea e ns tentativas de inva- 
São na Mandehuria. 

Porto Arthur é quast inexpugnavel 
pela sua situação que o torna prote- 
gido do lado do mar contra o bombardeamento, 
sendo a sua bahia cerrada. por alterosas monta 
nhas, larga bastante a sua entrada para não te- 
mer à obstrução e bastante profunda para que 
os cruzadores possam navegar n'um raio de du 
zentos metros, 

Cidade e porto de mar fortificado, é o general 
Staessel o seu governador militar que, em segui- 
da ao rompimento das hostilidades affimou à 
sua energia na seguinte ordem á guamição : 


«É preciso combater até no ultimo extremo, 
porque eu, 0 commandante, nunca darei ordem 
para que nos entreguemos. Chamo sobre isto a 
atenção dos que são menos corajosos, afim de 
que todo 6 mundo esteja convencido de que a 
Jucta que empenharem comnosco será uma Jucta. 
de morte. 


O primeiro bombardeamento de Porto Arthur 
deu-se de 8 para 9 de fevereiro. 

À esquadra japônca composta de quinze cou- 
raçados bombardeou Porto Arthur, respanden- 
do-lhe os fortes e sahindo logo da enseada toda 
a esquadra russa composta dos seguintes coura- 
gados: Cetropawoysk, Poltava, Sebustopol, Pe- 
Fesviet, Retvisau, Pobeda é Crarowite; dos cru-. 
Zadores de 1.4 classe Boyan, Arkold, Pallada, 
Diana e Vargay; dos crutadores de 24 classe 
Novik e Labiaca; de quatro canhoneiras, tres 


O OCCIDENTE. 


KOURO:PATKIN 
MisistRO DA GUERRA RUSSO 


transportes, dois cruzadores torpedeiros e onze 
torpedeiros. 
lo combate naval que se seguiu sofreram 
versas avarias o Retvisau, o Crarewitch e o Pal- 
lada, 
Depois d'este, os bombardeamentos a Porto 
Arthur teem-se suecedido quasi sem interrupção, 
s materises causar 
es e havendo tam- 


d'elles causou maior sensaç 
espirito publico do que os pormenores do bom- 
bardeaménto a que se seguiu o 


COMBATE NAVAL 


de 13 de abril a o desastre do navio almirante em 
da estava Makiaroil e o seu estado maior. 

image 13 de abrilos japonezes bom- 
bardemam Porto Arthur, ifeervando mas dois 
dades um 4 horas dl manhã e outro de t 
o epidemto im de attrabir à esquadra russa, 
Gu de facto lhes saiu do encontro. 

O apunseos recuaram então com grande pres- 
rest, porém quando os russos s dispunhama per- 
tetos, ouhrenta navios da esquadra japonera 
tos! até então na ilha Line Sehang, Hurpre- 
enderam Maleharoff que por seu turno entendeu. 
eonveniento recuar. 


entres & Russia e o Tarão 


Em resultado da explosão dos torpedos collo- 
cados pelos japonezes quatro navios russos foram 
postos fóra de combate 

Era o couracado «Petropavlovsks que levava a 
seu bordo 9 almirante, e foi quando este navio fu- 
E para terra que oc lima eia baia 
fi belos ares submergindo-se a duas milhas do 
porto, levantando, ao afundar-se, uma enorme 
Russa de agua qué subia a grande altura. 

Raros. Homens escaparam lançando-se a nado. 

Onlmirante Makharoifencontrava-se'essemo- 
mento no seu beliche, não se tornando mais a ver 
E Gran-duque Cyro salvou-se a custo, fican- 
do gravemente ferido. 

Em S. Petersburgo a noticia do desastre que 
detrvio o aPerropaloví canso aa profa. 
a consternação desde o palacio imperial á mais 
humilde casa É E 

Ha muito que all se esperava à noticia de um 
combate naval com successo para as armas rus- 
Tas. conhecidos coma eram os talentos militares. 
de Makharof, a sua valentia e fama, infelizmente 
para essa nação e para todos que tinham conce 
Dadas ale as suis esperanças na victoria a de- 
cepção não podia ser mais contristadora 


Togo 
ALMIRANTE DA ESQUADRA JAPONEZA 


O COURAÇADO RUSSO PE 


'ROPAVLONSK QUE F 


UM 


PELA ESQUADRA JAPONEZA 


PORTO-ARTHUR 


” 


O ALMIRANTE MAKHAROPE 


Partira no di 

Porto Arthur, 

almirante Strale 
À 


a de substitui ali o 


deu oc 


enthusinticas e na frente da casa do 
almirante. juntou-se grande multidão, 
abundando 05 aspirantes e os olliciues 
de marinha, acelamando-o comfrenetico. 
enthusiasmi, 


rensatDo De riguemeDO 
Interprete da peça «Do sonho 
realidade 


Distingulu-se pelo seu arrojo é rara 
prudencia. rea de, 1676) contra à 
Turquia. FO! ob" as suas otdeas que 
vma visto de torpedeiros fe ir polos 
Are alguns naviof turcos no della do 

Anubis 

Os hbitantos de Odes 
benção pará Ho 
ento é aos Fnriinharos do aroça= 
Pora, desistindo morra cidade das 
festas solemnos projectadas para cele- 
rar ehogada Poa arósaP do Gee 
mulpo logo que ali Houve noticia da 
Bus ora 

Onlmirante Makkharoffesteve em tem- 
o em Lisboa, era prio da se2 D, Alice 
Munrá, esposa do digno par do reino sr. 
Polycarpo Ferreira dos Anjos, tornan- 


PEDNO MASCARENHAS — ANTOMO VANIA — s03É DELGADO 
VIRA DE CASTRO — CAMPOS MELLO 
No papel de Tricanas 


«DO SONHO À REALIDADE», PECA DOS QUINTANISTAS DE COIMBRA 


GUSTAVO MARTINS DE CARVALHO 
Auetor da peça «Do Sonho à Realidades 


do-se notavel no seu paiz pela sua illustração e pela sua bra- 
vura. 


O «pETROPAvLOVS 


O couraçado «Petropaviovsk» era um dos melhores da es- 
quadra rusõa do Estreino-Oriente 

dra construido em 1894 deslocava 11213 toneladas e tinba 
dois helices, Estava armado com quatro canhões grandes, doze 
de cabo medio e trinta sis de pequeno, tendo tambem qua 
tro tubos lança-torpedos. 

Media 114 metrosdda comprimento por a1 de largura, e 8 me- 
tros de calindo d'agua. 


KOURO-PATKINE 


E'o miaistro da guerra nússo: A sua carreira tem sido feita 
com Fara, distineção tendo fabido grangear em volta do seu 
nome uma grande aureola de prestígio, 

Al de Muito experimentado é conhecedor da moderna ta- 
etica da guerra, À sua actividade extriordinaria a que o obriga 
a responsabilidade da pasta que dirige em uma oecasião tão gra. 
ve, têmsido provado na mantira como procura de prompto apla- 
nai todas as dificuldades que os japonezes teem sabido crear 
ãos planos de campanha da Russia. 


Kouro-Patkine é alem do 
um espirito superiormente 
illustrado um diplomata dis- 
tincto. 

Em 12 de março partiu de 
S. Petersburgo para o thea- 
seo da guerra, fim de asi 
tir ds operações militares, 
estabelecendo-se numa car- 
ruagem ou trem especial 
puxado por cavallos sobre 
carris. 

Este trem circulou na Si- 
beria muito rapidamente, 
com raras é breves para. 
gens, salvo em Skronstad 
onde Kouro-Patkine rece- 
beu as auctoridades e as de- 
putações. 


ALMIRANTE TOGO 


E' 0 comandante das 
forças navaes japonceas em. 
freire de Porto-Arthur. 

Nos diversos combates 
que tem dirigido está aiir- 
mada a sua alta competen-| 
cia é os superiores talentos 
que possue para à alta mis- 
São em que foi investido pe- 
Jo império japones. 

O seu plano genial consis- 
te na tomada de Porto 


Arthur e ns) se esforça, já bombardeando de 
dia a cidade já semeando de noite a enseuda 
dé minas explosivas cujos resultados teem sido. 
to deploraveis para à esquadra russa 

Julga-se que em razão das graves perdas in. 
fligidas aos russos o almirante Togo resolveu 
continuar com a sua esquadra em frente de 
Porto-Arthur para continuar o ataque com 
energia com o fim de vibrar o ultimo golpe 
na esquadra inimiga. 


AxtomO pues 
Interprote da peça «Do Sonho à Realidade 


Dia-se tambem que se prepara para effectuar 
logo que o tempo "ho permitta desembarques. 
simultaneos sobre alguns pontos das costas 
oriental e ocidental da Corea. 

R. 


ER sto ns 


Gustavo Martins de Carvalho 


Auctor do « Sonho à Realidade» peça escolhida 
“pelo 5: ano do curso jurídico para festa de 
despedida, 


Um.condiscipulo seu, apresentando  immor- 
talidade, em critica alegre, uns perfis salientes, 


Asacar máncA 
No papel de Noiva sediça 


U OCCIDENTE 


dizia de Gustavo Martins de Carvalho o que va- 
mos reproduzir entrecortadamente: 

lrorsz como um satanar d'opera, aspero como 
a escamaria d'um comprido peixe espadi 

“Nas hulas Urso ... é muitas Vezes nos 
bicho do ouvido com a costumeira irritante 
mas, perdão, V- Ex.+ dá-me licença... e zanga- 
do, pussa a tão pela grenha leonina é berra por 
nã poder bater.» tudo na maravilhosa prespe- 
Bliva de estender os cathedraticos. ..» 
Elle não terd, certamente, essa. maravilhosa 
prespectiva, como daterminado intento d'spira- 
são, y 

Nas é que não se torna facil contradictalo e 
levar a melhor quando argumenta no enthusias- 
mo dluma ideia que sente 

anta, perdi, V, Ex dáeme icons... eha 
que se lhe dar licença por que se »ê à aceslera- 
dio duma força interior prodigiosa que depois 


mezos-—não é bem o longiquo sin ilo tem- 
pare» mms Trindade Coelho dar-lhe-bia o tom te. 
pico-Martins de Gi 


lho depois duma noite de 
mirou. na. Universidade sem 
cor dormido ainda e sem conhecimento algum do 


ção, 

E recorreu, apresentando pessoalmente ao len- 
te essa dispensa, amas... por engano, talvez, O 
Feu nome cahiw lentamente numa chamada em 
branco, 

O acto era angular, À surpreza 
conseguir perturbal-o. Martins de 
q, Himemente, tom logar veservado nos que 

ão lição o principia por declarar em vos alta que 
havia pedido dispensa, mas que .. 

O date intarrompeu-o: eflectivamente houvera. 
engano; estava dispensado e podia retomar 0 seu 


re 
as o Martins, de Garvalho nião lhe softra o 
animo este baldado jncommodo: 

“São, já agora, V» Ex* dásme licença. 

A lcehda foi concedida e elle deu uma das suas 
malhores' lições, que o curso admiçou e festejou 
Eomo consagração do inteligente classificado. 


Gustavo Martins de Carvalho é o auctor da re- 

; cita escolhida pelo curso do 5: amno jurídico pa- 
ra festa de despedida, 

«Do Sonho à Realidades é o titulo da peça, é 

certamente das mais originues e bem escriptas. 

obras que sé toem, desempenhado em Coimbra 


o 

j valho. 

ES já grande. o entusiasmo que essa festa está 
E provicando o que prepara mais uma noite de 
À Esnsoho para o inteligente bacharel. 

: Os interpretes do « Sonho à Realidades 


Damos os retratos d'alguns dos quintanistas in- 
tssprete da peça «Do Sonho Ri alidades, 
tono Pires e Fernando Figueiredo foram de 


inexcedivel corres 
papeis 

“Amilcar Barca creou um typo pela graça com 
que representou de noiva. 

Pedro Mascarenhas, Antoni 
gado, Vieira de Castro, e Campos de Mello de- 
Pâm "umas. graciosas. tricanas, simples € lindas, 
sobre quem choveram flores e não sei se o en- 
gano dalgum be 

Não foram de menor merecimento, antes so- 
bresabiram brilhantemente tambem, os distinctos 
quintanistas Mario Aguiar, Arnaldo Vidal, Rebel- 
To da Silva, Pedro Miraúda, Filippo &'Andrade, 
Arthur Euler, Gorte-Real, Brito de Rezende, João 
Miranda, Maitos Chaves, teriamos de citár to- 
dos os outros se podessemos referir quantos n'es 
Sa noite se imposeram á sympathia geral. 

AF. 


jo no desempenho dos seus. 


— asas —— 


Um susto 
(De Heitor Malot) 
(Coslato, 


Adorei, mas ligeiramente, prestes a acordar 
ao menor ruido, Permaneci Um tempo infinito, 
tempo. que não pude nunca calcular. Um estra- 
Kiibaraho me fez saír do torpor em que caira, 
Atum sobresalto. Eu sabia o Jogar em que estava. 
Lembrei me logo dos meus terrores, da visinhan- 
ca que tinha, do meu temor em deitar-me, as 
Ristdrias que me, haviam impressionado, e fiquei 
attonito, sem saber O que fazer. Diahi à pouco 
Voltei a mim do ntonismo em que me mergulhá- 
ra, é sentei-me na cama á escuta. 

Era um barulho medonho que de vez em quan- 
do parava para recomeçar dal atendi 
ávido a mão para a banquinha af 
phosphoros, que não encontrei. Deixára-os sobre 
&'haminé » colioquei ambas as mãos no coração 
ue batia mais é mais ! Com os olhos esbogalha 
los, olhava sem vêr 

“Tudo estava em trevas, como se fosse um poços 
não deixando p ruido de. ouvir-so continuada 
mentes Quiz gritar: as serpentes! mas não pudo. 
O Tangue paralysou-se-me, Aterrorisado louca- 
Mente” tentei gritar, chamar alguem, clamar por 
enbero, como se 'sonhára, más não consegui 
ti quoê frio me inundou, com os dentes semi- 

cados, cat no Jeito exhausto de forças e an: 


ncandescido — apezar de luci- 
te como sendo d'outra 
a mim proprio, e segula 


Os reptis na sua mari 
Aphareceu por de so a porta de commoni 
HO Fossa porta que tanto examinára antes de me 

Shi é que filttara clanidade; o animal andava, 

endireitava-se e caía, causando o 

ruido que ouvia; distinguna perei- 

tamente o rastejar do ophi 

ta minha cama estariam rept 

Cosos,frios, monstruosos, a enlaçar- 

me, êmquanto linguas farpadas e 

mhentas me lamberiam a cara. 

stava agonisant 

Apezar da desordem do meu pen- 
sar, lembrei-me de que os reptis — 

o não sé irritam ou não estão 
famintos —só pensam em apanhar 
calor. Ficam depois caídos, sem for- 
qa € incapazes de qualquer mov 
isento Por um esforço sobre-huma- 
no Consegui endiciar-me é pegam, 
do no cobertor de lan atírci-o para 
o sobrado, Com que atte 
não estava á escuta: Que fi 
ophidios? Era a pergunta que a mim 
eoprio me dirigia, O caso é quero 
Fido se tornou mais fraco e se tor- 
nava mais vagdroso é mais raro. 

Calo-se tudo, no cabo. 

Suspirei esperançado e a minha 
respiração foi mais facil e quiz cha- 
tar alguem, mas a voz enrouqu 
Cêra-se-me. Continuou o mesmo 

Raciocinei que o melhor que 
a fazer era revestir-me de co- 
Fagem e esperar os acontecimen- 
Tos até pela manhansinha, visto não 
ter animo de me erguer donde és- 
tava. 

Só a lembrança de que algum pé 
sem querer, ao pousar no sólho, pi- 
sava um reptil, era de sobejo para 
me trar toda a coragem que por- 
Ventura tivesse. Levantar-me e dar 
às de villa Diogo apenas conhecesse. 


o perigo e eu conseguis se evitál-o, vi, mas agora 
Prherisar como cego, não se admite. Estava con- 
Remnado a ficar all horas esquecidas encolhido, 
Com recejo de tocar involuntariamente num 
Saquelles oplidios com as pernas, onde de prom- 
pto se enroscariam. 


O dia primeiro que rompesse custou, Alim 
uma claridade tíbia entrou pelas janellas. À pouco 
e pouco foi-se reforçando até que consegui dis- 
tinguir os. objectos que me cercavam, um tanto 
confusos ainda. 

Apenas a claridade estava no seu auge come- 
eci A examinar tudo com o maximo cuidado e 
detenção, não me escapasse cousa alguma. O co- 
Dertos estava no mesmo sítio pará onde o dei- 
tára sem vestigio algum de habitante ophidio ; 
o tapete tambem estava conforme o deixára do 
deitar-me. 

“Seria tudo uma allucinação? 

Calcei-me, vesti as calças e, ainda não as ti 
bem cnfiadas, já ousava andar, Fui andando com 
mil precauções, em direcção d porta, mas não 
déra! ainda tres. passos quando tudo ime saltou 
Claro aos olhos, À bacia em que me Iavára e que 
ie esquecêra tirál-a do chão, estava lá com um 
rato morto, afogado. Os seus grandes e impor 
tentes esforços para se salvar Guma, horrivel 
morte é que me tinham causado o medo e à in- 
somnia dessa noite, 
ceusado será dizer que — não obstante tudo. 
einei de ser hospede da casa 1vessé imesmo 


dia, 
Henrique Marques Junior. 
— ento opa 
ADMINISTRAÇÃO POMBALINA 


Dissertação apresentada no concurso 
para “professor das disciplinas do nº grupo 
das Escolas Industriaes 


POR JOÃO MANUBL ESTEVES PERIRA 


A administração pombalina foi o assumpto que 
o nosso antigo collega n'esta reducção e presado 
amigo Esteyes Pereira, escolheu para a sum dis. 
Sertação, dentre 05 pontos compreendidos no 
concurso acima referi 

Sem entrar na aj 


ção inividunl do grande 
me D Jog, Esteves Perro limita à 
a ds ai refotmas que foram como que o 
arc ento “a nação, portuguera pela sábia 
aiistenção, de Capvalho e Melo, 

a asas reformas foi a do ensio que 
eo der a escola ME A oficina, e sai 
pe vã se anumeram todas as lis pro- 


JOÃO MANUEL ESTEVES PEREMA 


O OCCIDENTE 


E 


mulgadas por Pombal para esse 
as sobre O commerdo! e navegaça 
tiga, 

'Conligir todas est em resumo; apreciar 
a sua influencia de. portugueza onde 
desenvolveram a instrucção € libertaram O tra- 
Malho, eis o que o auctor condensou nas 40 pa- 
gia da sua dissertação, com bom conhecimento 

le causa, resultado de 'muito estudo do assum- 
po 


ereira não pudesse sub- 
do concurso os seus. 


Desde cedo se dedicou o duetor nos estudos 
rico industriaes, Em 189a publicou no Occr- 
TE 03 seus primeiros arilgos sobre à historia 
da industria dis rendas, bem como outros que 
veem citados, na capa da presente disserta 
constituem o seu livro Elementos de logograplia 
industrial, edição da empresa desta revista. 

Em 1803, quando irequentava o Instituto, 
dustrial de” [dab0a, fez chame nal da disciplina 
Historia. do “progresso. das. industrias, sendo 
approvado com dlstineção, à unica que sé confe- 
ha até alli e durante os Cinco annos que sinda 
uron a mesma endeira, 

Em 1804 celebrou no Instituto 19 de Setem 
árias conerencis sobre ns Ínstis po 
2as, que correm impressas em livro especial 
Um prologo de Alberto Campos... 

Em 1807 escreveu para a fiblotheca do Povo 
é das Escolas 0 volume nº 200, que tem por ti 
Tulo O feminismo na industria purtugueça. 

Em Jutras. revistas naciondes tem publicado. 
numerosos artigos sobre a historia das industrias. 
Esges estudos “cem em geral merecido referen- 
cias e citações de varios publicitas e professo- 
tes, Entre eles destacaremos um dos proprios 
Vogaes do concurão Lopes Valladas, que na 
ima salto da sua Economia Política se a 

fere, quando trata da antiga organisação dos 
oficios em Portugal. á o 

ca 


raso umas at 
NECROLOGIA. 


SILVA PEREIRA, 


Era um dos mais estimados e populares neto» 
eg portuguezes, En 
cera em 1839 é apareceu no antigo thestro 
4a dos Condes estreando -se na comedia drama 
de Costa iraga O que € Lisboa, é al so conser- 
You até 1803 passando para o, Gytmnasio, onde se 
Gstreiou em 19 de Feváreiro de 1863 na comedia 
gras a Mocidado 5 
ste. teatro, tomou parte num, grande 
Pertório sdndo as. peças em que mais se distin- 
fuiu e que fizeram a Sua reputação de artista O 
"dalgunho, Alan Côco, Rosario, batina é cham- 
re, Moças é Velhos, Dente da. Baroneça, Ni 
raiar ém terra firme, et, ; 
SB paca ar Bra estriado e no 
entro do Gymno do Rio de Janéico nos Mo- 
Got € Valhos anna cecenaão com grande agrado 
ae lhe sugeriu a ideia de ficar-no Brazil. 
rante move annos, Silva, Pereira, fez diver- 
E fournçes às principaes cidades do Brazil. Vol. 
tando a Portugal em 18 fez a sua reapparição 
o público no theutro da “Trindade, na comedia 
Piper que jf. tinha. representado no Brazil 
Dali fol'pata D) Maria voltou ao Gym, este- 
e em Di Amelia, na Rin dos Condes, foiem tour- 


née ás provincias e voltou ao Rio com a Compa- 
nhia de José Ricardo, tendo casado ha quatro 
annos com a actriz Maria Emilia. 

Falleceu no dia 12 do corrente com 65 annos 
de idade embora por gracejo lhe quizessem attri- 
dir muitos mais. 


comes JARDIM 


rofunda 


A morte de Gomes Jardim causou 
commoção não só entre os seus camara 
entre todos que de perto com elle tra 

m grande parte ero ded 
rancisco Rodrigues. 
cidade do Funchal, na ilha da Madeira em Jo de 
Março de 1847 € morreu em 15 do corrente com 
57 annos de idade. 

Em 188% alisto 
ros voluntários d'Ajuda. 

Em janeiro de 1882 foi nomeado aspirante, 2º 
patrão em Janeiro de 1885 e, tendo-se tornado. 
hotavel pelo seu arrojo e sangue frio, no grand 
incendio do hotel Matta ao Calhariz, é no incei 
dio de 29 de Outubro de 1886 na travessa 
Convento. de Jesus onde salvou uma senhos 
recebeu por premio d'este acto de heroismo a n 
meação de 1.º patrão effectivo dos Bombeiros 
Voluntarios le Ajuda e a medalha concedida ao 
mérito philantropia e generosidade. 

Em dutubro de 18, Gomes Jardim foi n 


e na corporação dos bombei- 


identica, e haver salvo com risco de vida duas 
pessoas sendo uma n'um incendio e outra no mar, 


e as medalhas de ouro da «Société de Sauyeteurs 
de TAude (1892) e nSociéiê National de Sauve- 
tages (1900). 
m seguida ao piquete de bombeiros munici 
es, que abria o prestita, ja à carreta da Asso. 
ção de Socorros Mutuos Carlos José Barrei 
ras, coberta pela bandeira da Associação e con: 
duzindo a corda offerecida pela mesma collecti- 
vidade, da qual o finado era socio. 
À carreta dos Voluntarios de Lisboa transpor- 


banda da Real Associação Music 
de 1888, 

“A carreta dos Bombeiros Voluntorios de Ajuda, 
conduzindo o caixão coberto pela bandeira é pelo 
seu estandarte. 

Era o Voluntário ms 39 da 24 secção, sr Ave 
gusto Restolho, quem conduzia a almofada sobre 

jual jam o capacete « o machado pertencentes 
finado. 

No alto de S, João discursaram os srs, Alfredo 
Accacio de Andrade, bombeiro voluntario nº 5 
da 14 secção; Carlos Lugrin Junior, presidente. 
da assembléa geral dos bombeiros voluntarios. 
“Ajuda é Mexia Costa, 2º commandante dos 
bombeiros voluntarios de Oeiras. 

No funcral fizeram-se tambem representar: 

A Associação dos Bombeiros Voluntarios de. 
Coimbra, Voluntarios do Porto, Faro, Cezimbra, 
Torres Vedras, Almada, Caldas da Rainha, Ociras, 
Dúfundo, Odivéllas, Sacavem, Santarem, Munici-, 

es de Lisboa, representantes de varias compú- 

s de seguros, etc 


Recebemos e agradecemos: 


O Conto do Castal-Malhor, por D. João da Ca- 
mara (Eidição do Primeiro de Janeiraw) — Porto, 
Tin Sé agora temos ocentião de agradecer à 
asfpresa do Jornal Primeiro de Janeiro; do Porto, 
Seita dos 2 vol. deste romance hiktorico de 
que foi editora, « que é mais um primoroso trá- 
Elio do nosso director lnterario 

indo passado já tanto, tempo. sobre a sua 
apparição, e depois que elle eve q consagração 
JB ec o abplauão de toda a imprenam, ão 

demos ser acusados de lnongeiros, porque, o 
ais que fazemos é associar-nos de bom grado 
ao muro dos que encontrara na leitura dese 
Tomanee Gs requisitos indispensuveis para o qua- 
Teicaresa de un trabalho Istorico da fubido te 
Tesimemto é de um estudo  conscienciosoy da 
epoca. 

PS ém folhetins no nosso prezado collega Pri- 
méito de Janeiro o romance O Conde de Castel 
Melhgr sê tornára bem conhecido, despertando. 
dns vivo interesse, caprivando é emocionando 
O esinitos pelas ias dituações empolgantes e 


FUNERAL 1 


E GOMES 
oco de sr. Alberto Lima) 


JARDIM 


DOMDEIOS VOLUNTARÍOS DÁ AJUDA E MUNICIPAES QUE SE ENCORNORARAM 


08 DELHGADOS DAS CORPORAÇÕES QUE SE FIZERAM xo PRESTITO 


REPRESENTAR NO PRESTITO 
FUNERAL DE GOMES JARDIM 


lostantaneos do se, Alberto Lima) 


«m trabalho que deve: falar principalmentejá 
inação do leitor. 


pelas. galas do estylo que caracterisam todos os cidentes escabrosos e peripecias ridiculas de mais. 


pos fardo grande, ereador do D. AfJonão Vl, para um rei, e que tiveram por desenlace o drama 
Vabaleacer Quivir, da. Meia. Noite & de tantas. tragico da sua morte, tirou D. Jofo da Camara siim temos que D Jofo da Camara, que já 
do ler ão que cem feto a ua ra: a REção do Condede Castel Melhor, romance onde . nos havia dado im EObATbS Áraa Poa 
uvas foi ra Ros como feet, — a epsea de D Afonso VI se caracteisabrihante . ensejo, ao, aproxéiir mus ALA Pe Da due 
como exeriptor e agora como romancista. de verdade é de correcção, sem fal: no lecuberam al, de produzir um romance que 
'Do reinado de D: Alfonso VI tão cheio de in- dos detalhes que 0 romancista preci E "gos mais perfeitos trabalhos d'aquelle genero. + 


dienrique dBastos — Crugião dos hosplaes | ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO + Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 ' 


e ends aura beso Sum ds rá 
CONSULTAS | A e da lo 
— LISBOA — Largo unciada, 9— LISBOA | 
BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS E 


Porto 


Magnífico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


No do Mei AM, 4.º (4 P, Lodo de Combos) — 
Colmisa PAPELARIA E TYPOGRAPHIA 
o | Baeta Dias 


204. mu Braga RARE É 
Ensino pratico por professores estrangeiros Sempre args de novidade para brindes 


STELIES SILUA NOGUEIRA | ——— itimas puolicações da 
E e LIVRARIA GLASSICA EDITORA 


5 de CARLOS RELVAS 
Tetoque primor T ; 
retratos a coclata o ; A. M. Teixeira 


processos modernos — Pre 


Lisboa 


Rua do Alecrim Largo dos Loyos 


eaduoção é prfálo do ermtnento pla 


BASTO, GOUMEIA & E 


Agencia geral no Brazil do EM, % 
ada Manlogaaso, ndoeção poroso de Candio digo 


Gorreio da Europa  |-=ixi on nagar 


ipaes casas editoras de Lisboa é Porto. 20, PRACA DOS RESTAURADORES, 20 


cn vosca porpesa do rama em 8 netos, de 


Agentes das pri 


7-8, R. de 8. Pedro— RIO DE JANEIRO 
PREVENÇÃO —— 

Ninguem compre moveis sem conferenciar com os vantajosos preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Largo do 
Calhariz, n.º 28 é 21, aonde o publico encontrará um grande sortimento de mobilias em diversos estylos, para todos 08 
preços, assim como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, eto. tudo por preços sem competencid 
Largo do Calhariz, 26 e 27 —LISBOA 

REIS & FONSEGA 


